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Resumo: Este trabalho apresenta um relato empírico acerca do exercício da crítica diária à novela  Renascer (2024). Além de um retrospecto analítico sobre as complexas negociações envolvidas nessa crítica — com leitores, autores e com a própria 

obra —, o texto propõe a hipótese de uma estratégia crítica em 

formato propício a esse gênero televisivo: uma  crítica folhetinesca, delineada no (per)seguir diário dos capítulos da telenovela. 

Palavras-chave:  Renascer; crítica; novela; televisão; teledra-maturgia. 

Abstract: This paper presents an empirical account of the ex-ercise of  daily criticism of  the telenovela  Renascer (2024). In addition to an analytical retrospective on the complex nego-tiations involved in this criticism—with readers, authors and 

with the work itself—, the text proposes the hypothesis of  a 

critical strategy in a format appropriate to this television genre: a  feuilleton-like criticism, outlined in the daily (pursuing) of  the soap opera’s chapters. 

Keywords:  Renascer; criticism; telenovela; TV; teledramaturgy. 
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Introdução

Este artigo amplia e aprofunda o texto submetido aos anais completos do XXVII Encontro SOCINE como registro da comunicação realizada no congresso de 2024. Se a redação anterior resume o exercício crítico acerca da novela  Renascer (2024), nesta oportunidade propõe-se uma discussão mais detalhada desse trabalho, realizado no decorrer da novela e em produções textuais de diferentes formatos, entrelaçando dois objetos dos estudos de mestrado (2013) e doutorado (2018) desta autoria: a crítica e a telenovela  Renascer (1993). 

Agendada na esteira do bem-sucedido  remake de  Pantanal (2022),  Renascer transcriou o sucesso homônimo de 1993, escrito por Benedito Ruy Barbosa, dirigido por Luiz Fernando Carvalho e estrelado por Antônio Fagundes. Desta vez, escrita pelo neto de Barbosa, Bruno Luperi, com direção artística de Gustavo Fernandez e protagonismo de Marcos Palmeira, a nova versão foi exibida entre 22 de janeiro e 7 de setembro de 2024, exibindo, desde o início, modificações sensíveis, como o prolongamento da primeira fase (escolha de Luperi que efetiva o plano original do avô, na época vetado por Boni). 

Doravante denominada  crítica folhetinesca, o exercício crítico à  Renascer propôs um olhar detido, diariamente, à trama, (per)seguindo e reproduzindo uma das características fundamentais da telenovela — a estrutura folhetinesca. Se na literatura, os folhetins se caracterizaram como narrativas segmentadas intencionalmente para cativar a curiosidade dos leitores e conduzi-los de um capítulo a outro, a serialidade televisiva herda e negocia com essa marca estrutural, sendo a telenovela um dos principais expoentes do folhetim audiovisual. Para além de uma crítica balizada pela Academia — portanto, presente no texto científico —, a crítica dedicada a esse tipo de produção costuma acontecer no âmbito do jornalismo cultural, em periodicidade esparsa, distribuída ao longo dos meses de exibição da novela. Trata-se de uma produção textual que até pode apresentar revisões e sistematizações, mas que costuma operar a partir de recortes dramatúrgicos, ou se debruçar sobre capítulos específicos, como os de estreia e os finais. 

Apesar do reconhecido esmero nos primeiros e últimos capítulos das novelas — o que, muitas vezes, os privilegia como recorte analítico —, a  crítica folhetinesca recupera uma premissa da pesquisa de doutorado desta autoria (Cruz, 2018), dedicada à versão original de  Renascer (1993): a de que todo e qualquer capítulo contém elementos passíveis de análise e crítica. Naquela ocasião, sob uma perspectiva analítica acadêmica,  Renascer revelou-se uma novela de experimentações transversais, que demonstraram a flexibilização da produção industrial e o rompimento do  fluxo televisivo (Williams, 2016). Por isso, era Significação, São Paulo, v. 52, e025012, 2025 | 3
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provável que o texto audiovisual proposto em 2024 operasse recursos e efeitos semelhantes, ainda que observada a mudança de contextos histórico, sociocultural e televisivo. Logo, a periodicidade diária da  crítica folhetinesca possibilitou descobertas e comparações não só no que concerne à macroestrutura dramática, mas também nas microengrenagens narrativas e estilística, podendo se concentrar em cenas ou, até mesmo, esmiuçar planos. Além disso, voltar à  Renascer por uma perspectiva crítica descolada das demandas e obrigações acadêmicas — mas com o repertório da pesquisa anterior —, propiciou um exercício de outra natureza, agora debruçado na novela no tempo real de sua exibição, e pensando a crítica não como meio, mas como fim, ou seja, como gênero textual. 

Devido à pesquisa anterior, era pressuposta nossa curiosidade com a nova adaptação e, por isso mesmo, era improvável que passássemos a largo dela. Fora dos espaços e trâmites de um trabalho acadêmico, a plataforma encontrada para falar da nova  Renascer foi a  Revista Pós-créditos, editada por esta autoria desde 2014. Mais especificamente, foi nos  stories do Instagram da revista que publicamos breves comentários sobre o capítulo de estreia .  A repercussão, imprevista e surpreendente, deu-se devido a um recurso típico das redes sociais: a possibilidade de marcação de usuários. 

Dessa forma, ao invés de citar personagens e seus respectivos intérpretes entre parênteses, esses comentários sobre a estreia foram marcados com menções relacionando personagens e atores — como Maria Fernanda Cândido (Cândida), Belize Pombal (Quitéria), Edvana Carvalho (Inácia), Enrique Diaz (Coronel Firmino), Antônio Calloni (Coronel Belarmino) e Matheus Nachtergaele (Norberto). Foi Nachtergaele quem, ao ser marcado, leu e compartilhou esse primeiro  story crítico, seguido por outros atores do elenco. Assim, estabeleceu-se um primeiro elo entre a autoria — entendida como coletiva na telenovela — e a crítica. Essa interlocução permeou e, de certa forma, impulsionou toda a  crítica folhetinesca realizada ao longo dos 197 capítulos de  Renascer. 

Para além desse diálogo entre crítica e realização, a experiência de uma  crítica folhetinesca online propõe uma estratégia ao ofício na relação com a serialização e sublinha o interesse tanto pela crítica quanto pela telenovela, muito embora as  mortes das duas vivam sendo anunciadas. 

Por uma crítica  Pós-créditos

Se a  crítica folhetinesca nasceu de uma iniciativa individual não projetada, a dimensão tomada pelo trabalho deve muito ao diálogo com a autoria, que trouxe visibilidade inédita à  Revista  Pós-créditos. Nesse Significação, São Paulo, v. 52, e025012, 2025 | 4
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sentido, antes de detalhar o exercício realizado, convém apresentar a publicação que veicula essa crítica; consequentemente, a visão editorial atrelada à crítica como ofício. 

Proposta por esta autoria e viabilizada por um Programa de Extensão da Unicamp,  Pós-créditos é uma revista online, criada em 2014 e desenvolvida, naquele momento, por um grupo de discentes da pós-graduação em Multimeios e da graduação em Midialogia. Desde o nome, a revista carrega uma premissa clara: escreve para um leitor-ideal  pós-créditos, isto é, pressupondo um leitor que vai à crítica após o visionamento da obra criticada. Trata-se de uma perspectiva alinhada, por exemplo, à de Serge Daney (1961), que entende a crítica como “uma carta aberta ao autor, lida pelo eventual público do filme”. Também de uma crítica que se detém sobre a obra menos como produto e mais como realização artística, buscando recortar, ordenar e transcriar, através do texto, uma experiência estética. Uma crítica que, como diz Bazin (2018), se compreende como um prolongamento da obra e que encara o leitor não como mero consumidor, mas como cidadão (Araújo, 2013). 

Assim, desde o princípio,  Pós-créditos se posiciona num viés crítico contraposto à corrente  guia de consumo, predominante no jornalismo cultural. Além disso, ainda que, inicialmente, desenvolvida em um contexto acadêmico, não se caracteriza como uma revista científica, mas marcada pelo texto ensaístico, que encara as obras visando colocá-las em crise, sem a preocupação relativa às práticas e demandas do pensamento científico. Entre 2015 e 2016,  Pós-créditos seguiu produzindo; apesar do fim da bolsa que deu início ao projeto, manteve-se realizada por estudantes e colaboradores externos. 

Entretanto, entrou num hiato até 2021. Quando retomada, passou a operar de forma independente e quase solitária — exceto por colaborações eventuais —, escrita e editada por seu criador. 

Renascer: do Projeto Renascer à crítica folhetinesca

Se a execução da  crítica folhetinesca não partiu de um projeto, não se pode dizer o mesmo do Projeto Renascer, uma revisitação à tese  Renascer: narrativa cordial e estilo maneirista na telenovela brasileira (2018). Anunciada pela Globo no evento Rio2C 2023, a nova versão da novela nos levou a planejar um reprocessamento da pesquisa anterior, visando torná-la acessível a um público mais amplo que, em poucos meses, veria outra  Renascer no ar. A partir do texto original, realizamos recortes e adaptações do texto a uma linguagem não só mais cotidiana, como pensada à veiculação nas redes sociais. Assim, o  Projeto Renascer ganhou forma num fluxo até então inédito à revista, uma vez que as publicações eram feitas no Instagram e, depois, levadas ao site da  Pós- créditos (Figura 1). O início da ação precedeu Significação, São Paulo, v. 52, e025012, 2025 | 5
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à crítica folhetinesca, mas continuou concomitante a ela, dialogando, em vários momentos, com essa produção textual paralela. Resumindo em 20 postagens, elementos centrais da pesquisa realizada entre 2014 e 2018, o projeto retomou questões como o contexto histórico da novela original (exibida após o  impeachment de Fernando Collor de Mello), a representação do  homem cordial na trama, e pincelou as principais análises estilísticas — considerando  mise en scène, montagem e som — realizadas pela tese. O 

 Projeto Renascer também acrescentou leituras tardias, surgidas após o encerramento da pesquisa original: um exemplo é a análise que aproxima a vingança de Mariana (Adriana Esteves) do ressentimento de Heathcliff, de  O Morro dos ventos uivantes, quando o tipo vingativo mais recorrente nas telenovelas é o de Dantès, personagem de  O Conde de Monte Cristo. 

Ao contrário dessa iniciativa, que se estendeu ao longo da exibição de  Renascer (2024), a crítica fracionada que acompanhou — ou melhor, perseguiu — a versão mais recente não contou com um planejamento; aconteceu a partir de um  story de Instagram e seguiu acontecendo, realizada sob a som-bra dos capítulos diários. Ditada pelo ritmo do produto “novela”, configurou-se, portanto, como uma crítica folhetinesca que, assim como o gênero televisivo, fez-se tensionada entre descobertas artísticas e demandas pragmáticas/industriais, negociadas diariamente com o capítulo e com o próprio exercício da escrita. 

Partindo-se da premissa de uma escrita realizada no encalço da novela, a  crítica folhetinesca foi formatando seu estilo durante o processo. Com capítulos indo ao ar de segunda a sábado, a crítica era veiculada nos  stories do Instagram durante o intervalo entre as exibições, numa rotina bastante variável: às vezes, as publicações iam ao ar horas quase que imediatamente após o capítulo; noutras, no dia seguinte, pela manhã ou tarde. Em ocasiões excepcionais, aconteceu de textos referentes a dois capítulos se acumularem. Normalmente, a crítica referente a um capítulo ocupava entre dois e três stories (raramente cabiam em um só), que, segundo o funcionamento da rede, ficavam em evidência por 24 horas e, depois, eram arquivados numa área de  stories “destacados” dedicada à novela. Por fim, em conjuntos, esse conteúdo era transcrito numa seção própria no site da  Pós-créditos. 
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Figura 1 – Crítica folhetinesca no site da  Pós-créditos Fonte: Arquivo do autor (2024). Captura de tela. 

Como já antecipamos, essa ordem dos fatores indica uma mudança de raciocínio editorial espe-cífica aos trabalhos acerca de  Renascer: se antes o Instagram era uma mídia auxiliar na replicação de conteúdos — adaptados a partir do que era veiculado no site —, a experiência com a novela não só inverteu essa ordenação, como reequilibrou a importância entre site e rede social da revista. Assim, se o Instagram se reposicionou como porta de entrada ao conteúdo da  Pós-créditos relativo à trama, a realocação ao site garantiu um repositório organizado dessa produção textual, dificultando que o conteúdo se perca sob o caráter volátil das redes sociais. 

Para suprir uma escrita subordinada a uma regularidade externa e pré-determinada — encaixada entre outros compromissos e sem remuneração —, a  crítica folhetinesca precisou encontrar um estilo próprio: ao invés de textos longos, estruturou-se em parágrafos curtos, que se debruçaram sobre eventos narrativos e estilísticos, podendo também apresentar contextualizações (históricas, socioculturais), comparações com a trama original e paralelos com a pesquisa acadêmica precedente. Em muitos casos, esses tópicos críticos vieram acompanhados de  frames da novela, auxiliares nas discussões sobre  mise en scèn e e montagem. Redigidos no Word, esses textos foram diagramados e finalizados no Canva, uma plataforma de design gráfico, cujos recursos intuitivos foram compatíveis às demandas de rapidez e praticidade de uma crítica diária. No acabamento do material, a arte trazia a paleta de cores e a logo da novela. 
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Embora garantisse uma visualidade importante às redes sociais, a finalização em um editor voltado ao design gráfico teve seus contras, como os erros de digitação ocasionais, acarretados por eventuais alterações feitas diretamente em um software que compreende o texto como um recurso auxiliar e minoritário, não proporcionando, portanto, a mesma visualização de um corretor textual. Nesse sentido, outro problema foi a escassez de tempo para que se efetivasse uma estratégia recomendada por revisores e editores — a de deixar o texto descansar. Essa impossibilidade, imposta pelo caráter folhetinesco, influenciou diretamente nas revisões. 

Totalizando 215 páginas em Word, a  crítica folhetinesca foi diagramada e publicada em 381 stories. 

Exposta às ferramentas interativas do Instagram, encontrou interlocução com leitores e autores da novela: entre o elenco, 26 artistas interagiram de alguma forma com os conteúdos sobre  Renascer; alguns de maneira discreta e pontual, outros, com maior participação (nesse sentido, Nachtergaele foi um dos maiores entusiastas e disseminadores do exercício). Também dialogou com outros realizadores, como o próprio autor Bruno Luperi, que, além de compartilhar e recomendar a  crítica folhetinesca, concedeu-nos uma entrevista em vídeo. Com 1 hora e 24 minutos, essa entrevista está disponível na íntegra no YouTube da  Pós-créditos e, por conta das normas da rede, dividida em três partes no Instagram da revista. 

Muitas vezes, essa interatividade adicionou novas camadas ao texto crítico (Figura 2): a atriz Sophie Charlotte, por exemplo, costumava acrescentar comentários, músicas e GIFs nos comparti-lhamentos de conteúdos relacionados à sua personagem, Eliana .  Em outra ocasião, uma comparação entre Mariana e a personagem Marissa Cooper (Mischa Barton, em  The O.C. ) foi respondida pela atriz Theresa Fonseca com uma montagem fotográfica em que ela e a personagem de  The O.C.  apareciam lado a lado, de óculos escuros. No texto crítico, a comparação se dava por conta de um arco de Mariana, que agia ocasionalmente como uma adolescente. 
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Figura 2  – Crítica folhetinesca em postagens e repostagens nos  stories do Instagram Fonte: Arquivo do autor (2025). À direita,  story da atriz Theresa Fonseca, interagindo com a crítica. Captura de tela. 

Esses são apenas alguns exemplos ilustrativos de uma longa interlocução entre crítica e realização. No decorrer da novela, a  crítica folhetinesca foi se delineando não só através dos  stories (ainda que principalmente através deles), mas em outros formatos: além da entrevista mencionada, o trabalho se desdobrou também em 31 vídeos, gravados, geralmente, após os capítulos de sábado e propondo um retrospecto da semana. 

Variando entre 20 e 40 minutos de duração, tais vídeos trouxeram questões relacionadas à narrativa, estilo e recepção da novela, além de especulações sobre os novos caminhos da trama e, claro, paralelos com a tese e a novela original (essa produção está disponível no Instagram e no YouTube da  Pós-créditos). 

Fazendo o trânsito inverso aos textos diários, seis críticas mais longas foram publicadas, primeiro no site da  Pós-créditos e, depois, levadas ao Instagram. Esses textos puderam desenvolver pensamentos mais complexos sobre temas e cenas marcantes da novela.  Meio-dia no jardim do bem e do mal, por exemplo, analisa a montagem paralela que fricciona a cerimônia de casamento de Buba (Gabriela Medeiros) e a violência sofrida por Tião Galinha (Irandhir Santos) e seus companheiros sem-terra, contextualizando o avanço de uma trama progressista (o casamento religioso de uma mulher trans) e a permanência de uma desigualdade social que culmina no coronelismo e na truculência.  Diabo e Deus em terra sem sol  trata da complexificação simbólica da cena em que Joana (Alice Carvalho) quebra a garrafa e liberta o cramunhãozinho de Tião Galinha (Irandhir Santos). Já  O Boi e a Câmera  faz uma análise estilística da cena que marca a última tocaia a José Inocêncio (Marcos Palmeira), abordando também a reinserção do Bumba-meu-boi na reta final de Renascer (algo que não acontecia na original). Por fim,  Perséfone de todos os arquétipos propõe uma leitura da Significação, São Paulo, v. 52, e025012, 2025 | 9
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personagem Mariana a partir da cena em que ela e Damião (Xamã) assassinam Egídio (Vladmir Brichtta). 

Os outros dois textos —  Norberto  e  Renascer: paixão e… lucidez?  — serão tratados adiante neste artigo. 

Além desses ensaios críticos, nesse período publicamos, na Revista Científica das Faculdades de Artes do Paraná, o artigo acadêmico  Renascer reimaginada, no qual analisamos as negociações entre nostalgia e as mudanças evidentes na primeira fase da nova versão. 

A  crítica folhetinesca e o leitor 

Sabendo que a telenovela continua um produto cultural popular-massivo importante na rotina dos brasileiros — ainda que, ao longo de sua história, tenha passado por transformações evidentes, da realização à recepção —, o primeiro resultado notório da  crítica folhetinesca tem caráter quantitativo, já que as publicações sobre  Renascer proporcionaram um aumento progressivo de visitantes e seguidores à  Pós-créditos. 

Sobre a revista, é preciso destacar que, apesar de a maioria dos textos tratar de cinema, há, nas edições anteriores, críticas sobre séries e novelas.  Império (2014),  Babilônia (2015),  Amor de mãe (2019–2021),  Um Lugar ao sol (2021) e  Pantanal (2022) foram novelas abordadas anteriormente na publicação. 

Com importância central na disseminação da  crítica folhetinesca, o Instagram foi a rede que melhor captou o crescimento da publicação durante a exibição da novela. Como mostram as capturas de tela abaixo (Figura 3), antes de  Renascer entrar no ar, a página da revista nessa rede social contava com apro-ximadamente 1.184 seguidores; ao término da trama, esse número havia saltado para 3.402 seguidores. 

Entre 25 de julho e 25 de agosto, com a novela já em sua reta final, 381 mil contas foram alcançadas por conteúdos da revista via Instagram. No momento de escrita deste artigo,  Pós-créditos  conta com 3.640 

seguidores, sendo bastante sensível a diminuição de engajamento após o fim de  Renascer (a revista publicou textos sobre  Mania de Você, mas não no formato folhetinesco). Já no que diz respeito ao site, os dados apresentados pelo aplicativo Jetpack (vinculado à plataforma Wordpress) demonstram um crescimento de 40% no número de visualizações e 26% no número de visitantes no comparativo com o ano anterior, 2023. Em 2024,  Pós-créditos  teve 12.300 visualizações e 7.261 visitantes em seu site. 
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Figura 3 – Números do Instagram da  Pós-créditos ao longo da crítica folhetinesca à  Renascer Fonte: Arquivo do autor (2025). Captura de tela.   

Para uma análise mais detalhada dessa visibilidade da crítica a partir da novela, disponibilizamos uma pesquisa quali-quantitativa aos leitores; a publicidade do formulário — elaborado e aplicado via Google Forms — também se deu pelo Instagram. Em um universo de 21 respostas, as questões quantitativas reforçaram que a  crítica folhetinesca foi diretamente responsável pela chegada desses leitores-espectadores à  Pós-créditos. Embora vários realizadores tenham acompanhado o trabalho — algo evidenciado nas interações e nas visitas aos  stories, registradas pela própria rede social —, nenhum deles respondeu à pesquisa. Por fim, a parte quantitativa sinalizou que o assunto “roteiro e narrativa” foi o que mais interessou a esse recorte de leitores. Os gráficos abaixo (Figura 4) apresentam as perguntas quantitativas formuladas junto à representação da coleta de dados realizada. 
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Figura 4 – Gráficos da pesquisa quantitativa



Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

Colocadas no mesmo formulário — portanto, direcionadas ao mesmo recorte pesquisado —, as questões qualitativas1 aplicadas foram:

1.  Você considera que uma cobertura crítica diária (capítulo a capítulo) como a nossa faz diferença na abordagem da novela? Por quê? 

2.  Você considera que a leitura das críticas transformou ou impactou de alguma forma sua relação com a novela? Se sim, como? 

3.  Entre as críticas, houve algum texto ou passagem que te marcou de forma positiva ou negativa? 

Quais? 

Dada a extensão das respostas, caberá trazer aqui alguns exemplos mais contundentes, trechos e sínteses dessas devolutivas. As respostas à primeira questão, por exemplo, destacaram a  crítica folhetinesca 1   As respostas à pesquisa qualitativa podem ser lidas na íntegra no link: https://docs.google.com/spreadsheets/d/1u2e_

v9QMKO1x5KOJ-XXQhoVfRI6tNdBK4Lol9f5DSYw/edit?usp=sharing. 
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como “mais minuciosa”, que “ajuda a acumular uma leitura atenta” e a comparar percepções, indo “além do entretenimento”. Um dos pesquisados ponderou que se trata de uma crítica “que consegue captar muito mais detalhes interessantes do que uma crítica mais geral, como a semanal”. Outro declarou que, por meio da crítica, aprendeu “a olhar a novela de outra forma”. Um terceiro destacou a visibilidade dessa crítica por parte dos atores, que repostam o conteúdo. 

Sobre a segunda pergunta, os entrevistados reiteraram que essa crítica “acrescentou detalhes que escapam à primeira vista do telespectador”, como “as correlações entre decisões de direção/montagem para a construção dos personagens/enredos” e as escolhas representativas de questões políticas, de gênero e de religiosidade. Um dos entrevistados disse que foi se interessando mais pelas críticas ao vê-las com-partilhadas por atores e atrizes; outro declarou ter vontade de rever os capítulos quando lê as análises. A íntegra de alguns desses depoimentos permite diagnosticar convergências nas respostas. 

1.  “Sim, me faz prestar mais atenção a tudo, a luz, a movimentação da câmera, aos silêncios…comecei a ver melhor tudo!  ” 

2.  “Completamente! Tem mudado inclusive a forma de compreender, criticar e esperar o próximo capítulo. Consigo visualizar melhor o roteiro, cada personagem e as relações entre eles.” 

3.  “Com certeza, ao ler as críticas passei a ter visões diferentes sobre a construção de uma novela, como os enquadramentos e seus significados, as posições das câmeras, a construção dos roteiros, tudo isso me permitiu um novo olhar as novelas.” 

4.  “Transformou completamente. Me abriu o olhar crítico da arte em si. Me aprofundei e me apaixonei ainda mais pela novela após as análises. Tenho vontade de rever os capítulos quando leio as análises.” 

A última questão, sobre as marcas deixadas pelos textos, reforçou as representações do patriarcado e as relações de gênero como recorte mais interessante dessa crítica; “contrastes entre dinâmicas familiares”, o “capitalismo ético de Inocêncio” e “a forma como ele tenta se perpetuar [nos filhos]” são passagens que merecem destaque, todas tendo, em comum, temáticas muitas vezes apresentadas no subtexto da trama e explicitadas pela crítica. 

Diálogos entre crítica e autoria

É importante salientar que nem a  crítica folhetinesca, nem as escritas acadêmicas decorrentes desse exercício tiveram o apoio institucional da TV Globo; um contato excepcional com a emissora ocorreu por Significação, São Paulo, v. 52, e025012, 2025 | 13
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parte da assessoria de comunicação da novela para a realização da entrevista com Bruno Luperi. Dessa forma, as interlocuções com autores ocorreram em paralelo, principalmente via redes sociais. Nesse contexto, embora a possibilidade de verificação das visualizações mostrasse o acesso de integrantes da equipe de  Renascer aos textos, a hipótese do impacto da crítica na criação da novela não pode ser mensurada a partir da perspectiva da realização, já que isso dependeria de diálogo e coleta de dados institucionalmente formalizados pela empresa. Por isso, nossa hipótese é corroborada por indícios textuais e declarações informais da realização. A esse respeito, o ator Matheus Nachtergaele (2024)2 declarou: Nós na novela, inclusive os diretores, estamos lendo todo dia você, e o Filippo Pitanga3 

também. A gente está falando sobre isso, vocês estão participando, bem mais até do que talvez vocês possam imaginar e também alimentando o imaginário da audiência de novela, das pessoas que veem novela e que leem, mais ou menos pessoas, não importa. Mas que o texto de vocês amplia a mesma visão, até coisas que a gente não pensou são ditas, e é uma participação em paralelo assim muito legal; eu nunca tinha visto isso. 

O comentário do ator é mais uma confirmação da recepção e reverberação da crítica entre os realizadores de  Renascer, sendo ele um dos principais nomes do elenco a interagir com as publicações. Noutra ocasião, a atriz Juliane Araújo ratificou essa interlocução ao comentar, em mensagem direta via Instagram (2024)4: “suas críticas são sempre profundas e poéticas. A gente sempre comenta”. Em mensagem de áudio (2024)5, o ator Jackson Antunes — um dos poucos presentes nas duas versões de  Renascer — agradeceu a 

“precisão para comentar os detalhes” e completou: “isso nos deixa muito orgulhosos”. Mais uma vez, as falas sugerem um diálogo coletivo, que atinge a equipe. 

Foi nessas conversas via Instagram que Nachtergaele perguntou se seria possível um texto que registrasse seu personagem por uma perspectiva crítica: intitulado com o nome de personagem,  Norberto abriu uma situação incomum a esta autoria — a escrita do texto  encomendado, ainda que numa negociação baseada unicamente nas trocas entre crítico e autor. Ainda que, mais analítico do que crítico, o ensaio, ao final, arrisca uma valoração, partindo de um traço peculiar a este Norberto: a quebra da quarta parede. 

[…] desconfio que Norberto está, mais do que nunca, indissociável de  Renascer. Se antes, quando eu mencionava estudar a novela de 1993, era comum ouvir “é a novela da Buba” 

ou “a novela do Tião Galinha”, agora deve somar-se a essas sínteses uma outra: a novela do Norberto, aquele que falava com a gente, que nos chamava pelo pronome “tu”, como se conversasse com cada espectador. Novela de Norberto, cuja etimologia diz “ilustre do Norte”, ponto cardeal que aqui se coloca mais a Leste, mas invoca também um imaginário 2   Depoimento ao autor. 

3   O crítico Filippo Pitanga também fez uma cobertura regular de  Renascer. 

4   Depoimento ao autor. 

5   Depoimento ao autor. 
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a Oeste, do dono do  saloon. Norberto que norteia a trama como bússola, capaz de tran-sitar entre espaços públicos e privados, entre cultura popular e massiva, sem perder esse magnetismo que, diariamente, estilhaça a tela. Norberto, de  Renascer (Cruz, 2024, [s. p.]). 

Embora não confirmado, o “caso  Drão” é outro indicador dessa repercussão da  crítica folhetinesca na novela. Em uma passagem sobre o capítulo 125, a crítica evocou a música  Drão para tratar das brigas crescentes entre José Inocêncio e Mariana, que culminariam na separação do casal. Até aquele momento, a canção de Gilberto Gil não constava na trilha sonora da novela, tampouco havia aparecido pontualmente, como foi o caso de  Força Estranha, que marcou uma longa elipse na voz de Gal Costa. Capítulos adiante à essa menção,  Drão surgiu em cena como trilha, embalando o novo casal formado por José Inocêncio e Aurora (Malu Mader). 

Questões críticas 

Já situado, o posicionamento crítico da  Pós- créditos impôs, como principal diretriz ao exercício, uma crítica que passa a largo da recomendativa, comum no jornalismo cultural. Além disso, realiza-se uma crítica que, com a preocupação pedagógica de provocar e formar olhares, faz concessões moderadas ao leitor. 

Nesse sentido, trata-se de um texto que não abre mão de vocábulos específicos à área e que, embora se proponha a mediações didáticas, confia no caráter ativo do leitor na complementação da leitura, quando necessário. 

Partindo desse princípio, a  crítica folhetinesca a  Renascer operou em três grandes eixos funcionais: 1.  A inter-relação com a tese desta autoria e, consequentemente, com a novela original; 2.  A análise temática — entendida como valoração moral da obra — e de personagens; 3.  A análise estilística, compreendendo o estilo, segundo Bordwel  (2013), como  mise en scène, montagem e som. 

Desse tripé metodológico predominante, passamos à valoração, atividade fundamental ao exercício crítico. Na crítica, a análise fílmica é meio, e não fim; nesse sentido, é necessário que a crítica emita juízos de valor. 

As valorações positivas trataram, majoritariamente, das seguintes questões: 1.  Mudanças de ritmo na narrativa e deslocamento dos ganchos; 

2.  Reposicionamento das personagens femininas; 

3.  Conceituação e construção estilística da nova versão. 
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Obviamente, essas não foram as únicas valorações elogiosas à novela, mas se consolidaram como eixos valorativos recorrentes. Já no aspecto negativo, a  crítica folhetinesca apontou o excesso de ações de merchandising e o uso de  chroma keys duvidosos; esse último ponto está diretamente relacionado a outra questão sensível da nova versão — a redução das gravações na Bahia, um traço importante e presente em toda a novela original. 

Sobre os desafios relacionados à  crítica folhetinesca, é preciso destacar alguns mais evidentes nesse exercício inicial com  Renascer. O primeiro a ser sublinhado é o imperativo de uma escrita diária, não remu-nerada e, portanto, encaixada na rotina de outras atividades e compromissos. Questões já trazidas, como revisão e diagramação textual e a alteração do fluxo entre revista e rede social, também merecem menção. 

No decorrer do trabalho, outro ponto de atenção: a impressão de repetição das ideias e de um esgotamento das crises e contribuições diante de uma empreitada tão longeva. Nesse sentido, a possibilidade de ora se debruçar mais sobre questões narrativas, ora se atentar às construções estilísticas, ajudou a intervalar e recalibrar o olhar, além de colaborar com certo dinamismo à escrita. Além disso, é importante destacar uma autoconsciência necessária a qualquer crítica: o fato de que é impossível abordar uma obra em sua totalidade, o que se aplica também aos capítulos. A honestidade sobre quais questões mereciam constar no texto passou a ser uma balança da  crítica folhetinesca. 

Questões inusitadas também apareceram, como o caso de uma leitora que insistiu para que a revista fizesse uma ponte entre ela o ator Matheus Nachtergaele. Pública por conta das replicações de conteúdo, a interação entre Nachtergaele e a  Pós-créditos criou a falsa impressão da revista como agente de interme-diações pessoais, algo, provavelmente, corroborado pela dinâmica comportamental das redes sociais. O 

equívoco dessa percepção teve que ser devidamente explicado à essa leitora em conversa realizada via mensagens diretas no Instagram. 

A questão mais delicada, no entanto, é acerca de uma ética crítica, que demanda certo distanciamento da produção como equipe e processo, uma vez que a crítica lida com a obra acabada. Assim, é preciso assumir que a constante troca com atores e demais realizadores da equipe, bem como a dimensão desse trabalho e sua instalação primordial numa rede social, pode ter provocado distorções à equação proposta por Jean Douchet (1961): a crítica como um exercício de equilíbrio entre paixão e lucidez. Por outro lado, em um campo relativamente apertado como o audiovisual brasileiro, e sob uma interlocução dilatada, inédita ao crítico (e, possivelmente, aos realizadores), tal aproximação, ainda que fora do âmbito pessoal, acabou se tornando inevitável. Foi sentido a essas preocupações e circunstâncias que, na apresentação realizada Significação, São Paulo, v. 52, e025012, 2025 | 16
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na SOCINE 2024, recuperamos uma passagem do documentário  Crítico (2008); o diálogo entre o crítico francês Alain Riou (AR) e o documentarista Kleber Mendonça Filho (KMF) explicita essa contradição: AR: Todo o crítico que já teve contato com os cineastas deveria ser abatido como uma vaca louca no rebanho. 

KMF: Mas e você, que tem vários amigos cineastas, como é que você faz? 

AR: Eu sou um traidor (Crítico, 2008). 

Foi nesse sentido que, ainda no início do exercício dessa  crítica folhetinesca, impôs-se um texto mais longo, justamente para assumir a possibilidade dessa distorção. Para além do encurtamento da distância entre crítica e realização, convém reiterar que esse regresso ao universo de  Renascer veio desprendido das amarras científicas, regimentais a uma pesquisa de doutoramento; sob tal subtração, reconfigurava-se um ritual de devoção diária a um universo que já havia nos ocupado por quatro anos e meio como objeto de estudo. Trazemos tais considerações porque elas sugerem um cenário no qual a lucidez crítica pode estar subjugada pela paixão. Partindo dessa compreensão, o texto  Renascer: Paixão e… lucidez? (uma reflexão sobre voltar a escrever sobre Renascer) alertou o leitor sobre a possibilidade de um desequilíbrio, isto é, de uma crítica desimpedida na paixão por um objeto que nos comove há tempos. Os trechos abaixo ilustram especulações sobre o exercício da crítica folhetinesca e advertem o leitor:

[…] volto a escrever sobre esta  Renascer que é outra (renascida da primeira), mas que, inevitavelmente, me cutuca memórias e sentimentos. Há, porém, uma diferença fundamental: não faço agora um trabalho acadêmico [...], mas um trabalho que tenta pontuar textualmente esse (per)seguir diário de uma telenovela. 

[...] uma advertência aos leitores que têm acompanhado os textos/stories no Instagram da revista: é possível que este retorno a  Renascer  tenha lampejos mais ou menos efusivos de lucidez, mas é também muito provável que venha desequilibrado, desimpedido na paixão por uma obra que me (co)move há doze anos. Escrevo, portanto, para “prestar contas” ao leitor e para dizer que, Douchet que me perdoe, mas, desta vez, a equação está injusta, muito injusta. Injustíssima (Cruz, 2024). 

Conclusão

Destacado o fato de que esta primeira incursão por uma  crítica folhetinesca se dá através de um objeto caro a esta autoria, concluímos com algumas sínteses e ponderações abertas, que visam apontar questões e hipóteses a exercícios futuros. A realização de uma crítica cujo formato propicia e caracteriza um trabalho mais detido e minucioso é uma percepção aqui trazida de maneira empírica, mas corroborada tanto por realizadores, quanto por leitores. Por essa perspectiva, pode-se dizer que, tal qual a telenovela é capaz de conquistar novos espectadores em seu decorrer, a  crítica folhetinesca também é um trabalho processual Significação, São Paulo, v. 52, e025012, 2025 | 17
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e propício à captação de novos leitores. Trata-se de uma escrita negociada, no dia a dia, não só com o capítulo que foi ao ar, mas com leitores que, via rede social, interagem com perguntas, sugestão de pautas e comentários. Também é uma crítica que, pelo caráter capitular, consegue se colocar de maneira mais efetiva no contato com os produtores, apresentando-se com maior frequência ao sistema de codificações e decodificações (Hall, 2003). 

Podemos descrever, portanto, um exercício mais vivo e maleável se comparado à crítica feita em textos circunstanciais. Por outro lado, é um trabalho cuja dedicação aprofunda os vínculos com a novela, podendo acentuar a paixão e subjugar a lucidez necessária à crítica. Nesse sentindo — e tomando a importância da telenovela como objeto cultural brasileiro —, renova-se diariamente o desafio de uma crítica que possa olhar generosamente — mas sem condescendência — um gênero e corroborada pela dinâmica comportamental das redes sociais televisivo com tantos detratores (e cuja morte já foi tantas vezes decretada). 

Assim, este artigo busca resumir uma estratégia crítica a partir do relato empírico, da coleta de dados processuais e da interpretação de questionário quali-quantitativo. Cientes do caráter introdutório tanto do processo narrado quanto deste texto, realizamos esta exposição esperando que ela colabore com exercícios futuros, relacionados a outros títulos, e desejando que nós próprios possamos retomar e aprofundar a  crítica folhetinesca. Por fim, emprestamos uma metáfora feita por Matheus Nachtergaele em nossas conversas para arriscar uma síntese: se a novela é o mar, como disse o ator, a  crítica folhetinesca é o remo, a remada e o cál-culo que se tem que fazer diariamente para que a pá adentre e remexa o capítulo. Uma crítica que precisa entender as águas para, a cada dia, movimentá-las, movendo-se, consequentemente, adiante e adentro. 
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